
8 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 2 de janeiro de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

E
ntre os muitos desafios do go-
verno federal em 2023, rees-
truturar os serviços públicos 
de saúde se destacou entre as 

prioridades. Além do desmonte de 
programas voltados às camadas ca-
rentes da sociedade, o setor foi víti-
ma do negacionismo, das fake news 
e da inabilidade dos que adminis-
traram a pasta.

O primeiro passo foi recompor o 
programa Mais Médicos e garantir 
assistência às comunidades mais 
vulneráveis. Com o fim da parce-
ria com o governo cubando, em 
2019, mais de 5 mil equipes de saú-
de ficaram desfalcadas de médi-
cos. Atuavam com um enfermeiro 
e um agente de saúde. No primei-
ro chamamento, 34 mil profissio-
nais inscreveram-se para o Mais 
Médicos. “Um recorde”, segundo 
Felipe Proenço, secretário-adjun-
to de Atenção Primária do Ministé-
rio da Saúde.

Para recuperar a formação do 
programa original e assegurar a pre-
sença de médicos nas equipes de 
Saúde da Família, necessárias nas 
periferias das cidades e no meio ru-
ral, o governo federal incrementou 
os salários. Facilitou a contratação 
de profissionais formados no exte-
rior e criou um programa de for-
mação, em nível de especialização, 
de médicos da Família e da Comu-
nidade.

O objetivo de recuperar o pro-
grama foi alcançado. Hoje, 82% dos 
municípios brasileiros estão con-
templados com equipes de Saúde 
da Família e 28 mil profissionais 
participam do programa. A Região 

Norte tem a maior concentração 
de grupos de cuidados com a saú-
de. As mudanças não param aí. O 
novo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) previu R$ 31 bi-
lhões para a saúde. Desse total, R$ 
7 bilhões serão destinados à cons-
trução de 3 mil unidades básicas e 
à oferta de 260 unidades odontoló-
gicas móveis. Uma quantidade in-
ferior à demanda de 3 mil municí-
pios que pediram 5,6 mil unidades 
de saúde. Para este ano serão sele-
cionadas propostas para a constru-
ção de 1, 8 mil unidades em lugares 
com maior vulnerabilidade social.

O volume de recursos financei-
ros para a saúde poderia ser maior, 
considerando a enorme dificuldade 
que as unidades do Sistema Único 
de Saúde (SUS) enfrentam para ga-
rantir um atendimento digno aos ci-
dadãos. As reivindicações dos mu-
nicípios são um forte indicador de 
que a expansão do sistema é neces-
sária. A população está cansada e 
não mede críticas, por ter que pas-
sar dias em filas, ter exames adia-
dos ou não conseguir uma interna-
ção ou uma medicação de elevado 
custo, nas farmácias populares. Os 
hospitais, por sua vez, ressentem-se 
com a falta de um número adequa-
do de profissionais para dar aos ci-
dadãos o que lhes é de direito cons-
titucionalmente. Na votação do Or-
çamento da União, o Congresso cor-
tou R$ 6,3 bilhões do PAC para inflar 
o Fundo Eleitoral (R$ 4,9 bilhões), 
considerando o pleito deste ano. 
Impõe-se que a necessidade da so-
ciedade prevaleça acima dos inte-
resses políticos de grupos.

Saúde da Família 
terá mais equipes

Acervo valioso
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Em quase 60 anos de carreira e 
mais de 40 discos lançados, Gilberto 
Gil, um dos gigantes da música po-
pular brasileira, empilhou incontá-
veis sucessos. São muitas as canções 
clássicas da importância de A paz, 
Andar com fé, Aquele abraço, Domin-
go no parque, Drão, Palco, Refazenda, 
Se eu quiser falar com Deus e Sítio do 
Pica-pau Amarelo.

Do processo criativo dele, além das 
melodias, destacam-se as letras, que 
se caracterizam pelo alto nível de so-
fisticação. Mais de 200 delas foram re-
unidas por Carlos Renó no livro Gil-
berto Gil todas as letras, lançado em 
2003, pela editora Companhia das Le-
tras. A obra traz ainda um dossiê fo-
nográfico, cronologia da vida pessoal 
do cantor e compositor baiano, além 
de ensaios escritos por José Miguel 
Wisnik e Arnaldo Antunes.

Pois bem, todo esse acervo,que in-
clui caderno de composições, letras, 
fotos e até trajes do sexagenário afoxé 
Filhos de Gandhy — atração do car-
naval de Salvador, do qual Gil é um 
ilustre componente — passará a ter 
a Academia Brasileira de Letras (ABL) 
como guardiã. O conjunto de docu-
mentos artísticos até há pouco tempo 

estava depositado no Instituto Antô-
nio Carlos Jobim, no Jardim Botânico.

O registro do material da vida ar-
tística de Gil foi reunido e cataloga-
do por ele e a mulher, Flora. No en-
tendimento do eterno tropicalista, a 
ABL, na qual ocupa a cadeira nº 20, 
desde fevereiro de 2022, é um abrigo 
seguro para o acervo. Ele a vê como 
a casa da palavra, da língua portu-
guesa, com alto grau de acolhimen-
to e ligação direta no ponto de vista 
do seu trabalho.

Para a realização desse projeto, de-
senvolvido pela jornalista Chris Fus-
caldo, autora do livro sobre o disco 
Refazenda, muita coisa foi digitali-
zada, mas a ideia não era deixar tudo 
disponível para o público, mas, sim, 
produzir recortes temáticos e expo-
sições num site.

Esperemos, pois, o desdobramen-
to dessa relevante e elogiável iniciati-
va, de uma das figuras mais icônicas 
e representativas da cultura brasilei-
ra, o imortal Gilberto Passos Gil Mo-
reira. A expectativa é de que, logo, o 
público possa ter acesso e usufruir do 
valioso acervo, que acrescentará ex-
celência ao legado da instituição, or-
gulho dos brasileiros.
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2024 sem ódio

Desde muito jovem, lem-
bro-me do que diziam os meus 
mais velhos: “O ódio e rai-
va cegam as pessoas”. A frase 
era repetida sempre que ocor-
ria uma tragédia entre pessoas 
que se conheciam ou mesmo 
entre as que eram estranhas. 
Um  momento de desatino, 
causado pela ira extrema, re-
sultava em morte ou em feri-
mentos graves em alguém. De-
pois, vinha o arrependimen-
to... Mas aí era tarde demais. O 
estrago, provocado pela irra-
cionalidade do momento, es-
tava feito. Não havia meios pa-
ra desfazê-lo. Talvez  os ensi-
namentos dos mais velhos, ali-
cerçados no bom senso, preci-
sam ser relembrados aos de-
putados e senadores mais in-
fluentes, que têm o dom de li-
derar diferentes grupos, com 
poder de decidir entre o bem 
e o mal para a sociedade bra-
sileira. Esperava-se uma visão 
mais racional da realidade do 
país. Isso não aconteceu. As 
forças políticas não uniram-se 
para reconstruir o Brasil com 
gigantescas fraturas, resulta-
do do desgoverno anterior. A 
polarização se manteve pa-
ra aprofundar desigualdades 
e decisões anti-humanitárias, 
como o marco temporal, que 
arregaça as porteiras para os 
velhos inimigos dos povos in-
dígenas. Os conflitos com o Ju-
diciário tendem a ser mantidos, desprezando-se o impor-
tante papel desempenhado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao conter as decisões insanas do desgoverno ante-
rior. Não fossem a coragem  e a firmeza do STF, amparadas 
na Constituição, a profundidade do caos socioeconômico 
teria sido imensurável e, dificilmente, prevaleceria o Estado 
Democrático de Direito. Precisamos torcer para que os em-
bates cessem e haja mais convergências nas decisões, vi-
sando o bem-estar da sociedade brasileira, pondo fim às di-
visões prejudiciais aos interesses da maioria dos cidadãos. 
Chega de ódio. Mais alegria para todos.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Democracia

Concordo, literalmente, com tudo que disse o humanis-
ta e ministro aposentado do STF Aires Britto, na entrevista 
concedida ao Correio (31/12). Em particular, na bem fun-
damentada defesa que fez da democracia, em face da frus-
trada tentativa de golpe de Estado, ocorrida em 8 de janeiro 
de 2023. É verdade, ministro. Sem democracia é a barbárie 
que impera. Ainda bem que as instituições resistiram forte-
mente, impedindo que a ruptura institucional fosse mate-
rializada. Contudo, precisamos ficar vigilantes,  pois ainda 
pairam no ar resquícios de intolerância e de ódio da parte 
de uma minoria de radicais inconformados com a derrota 

no último pleito eleitoral. Res-
peito quem pensa diferente de 
mim, mas não comungo com 
ideias totalitárias, vindas da di-
reita ou da esquerda. Afinal, os 
poderes Legislativo e Executi-
vo  só têm legitimidade se con-
quistados pela vontade livre e 
soberana do povo. Assim, qual-
quer movimento fora dos requi-
sitos constitucionais para algum 
político se eternizar no cargo,  a 
qualquer custo,   não passa de 
uma atitude tresloucada  e deve 
ser rechaçada.

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

O desacordo

À margem da norma, à mar-
gem das leis da natureza e à 
margem da lógica — no âmbi-
to das narrativas que dispensam 
correspondência com a nature-
za —, tudo parece possível. Ao 
que tudo indica, raciocínio lógi-
co revela-se ferramenta inade-
quada para entender o que ali 
se passa. Dado, porém, que ra-
ciocínio lógico, corresponden-
te ao modo de ser da natureza, 
constitui o recurso que pode ga-
rantir sobrevivência aos huma-
nos, o futuro de quem subverte 
a lógica e se satisfaz com narra-
tivas resulta temerário. Em algu-
ma medida, a sentença vem de 
dentro, fruto do conflito de uma 
mente que cultiva irracionalida-

des com um organismo que precisa operar rigorosamente 
de modo lógico e funcional, isto é, de modo racional. O re-
torno à verdade é apenas questão de tempo, e quem atentar 
para as estatísticas de óbitos dos últimos anos verá que es-
se processo se encontra ativo e cresceu em toda a pós-mo-
dernidade. O motivo é simples: desacordo entre o espiritual 
e o orgânico, entre razão e natureza. Em algum momento, 
uma célula pode se convencer de que as leis naturais obe-
decidas pelas demais estão erradas, torna-se revolucioná-
ria e vai corrigir isso ao seu modo. Podemos não atentar, 
mas a natureza não admite contradições e mais dia menos 
dia, também ao seu modo, repõe as coisas no devido lugar.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Mantra

Repetindo o mantra maroto da mídia corporativa das 
potências imperiais capitalistas, um leitor desinformado fa-
la que “devemos tolerar governantes alucinados como Ma-
duro, Putin e Kim”. Ele não sabe que foram os Estados Uni-
dos que promoveram a guerra na Ucrânia, que bancam a 
oposição de direita a Maduro e que ameaçam a Coreia do 
Norte com provocações bandidas. Coisas da vida!

 » Emerson Leal

Lago Norte

Ao Brasil, resta-nos desejar 
boa sorte. Um novo ano e 

novas perspectivas. Oremos! 
José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Ano novo, vida nova. É o que se 
espera neste 2024. Que a paz 

volte a reinar no planeta.
Herondina Soares — Sobradinho

Israel cogita retirar as tropas da 
Faixa de Gaza. O motivo não 

é humanista, mas econômico, 
após três meses de barbáries.

Ricardo Almeida — Asa Norte

Como se não bastassem duas 
guerras no mundo, o ditador   Kim 

Jong-un, da Coreia do Norte, 
declara que mais uma pode 

acontecer a qualquer momento, 
referindo-se aos Estados Unidos e à 
Coreia do Sul. É muita insanidade.

Heloísa Silva — Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


